Trichoderma spp. COMO AGENTE PROMOTOR DE DESENVOLVIMENTO EM MUDAS DE CRISÂNTEMO
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1. INTRODUÇÃO


O crisântemo (Dendranthema grandiflora) é um produto de ampla comercialização em todo o Brasil. No setor de floricultura, o crisântemo é um dos principais produtos comercializados em diversos mercados, sendo economicamente relevante tanto como flor de corte como de vaso. Seu cultivo, em ambiente protegido, tem crescido de forma significativa na região central do Rio Grande do Sul.

No entanto, um dos principais problemas que tem limitado sua produção é a murcha causada por Fusarium oxysporum f. sp. chrysanthemi, sendo esse um patógeno de solo de difícil controle, para o qual o controle químico não vem se mostrando eficiente (FRIGHETTO, 2000). Diante disto, medidas alternativas vêm sendo utilizadas, como o controle biológico, o qual tem ganhado ênfase.


Entre os biocontroladores usados contra fitopatógenos do solo, têm-se destacado isolados de Trichoderma (REIS et al., 1995), dos quais, alguns apresentam efeito estimulatório direto no crescimento vegetal. A promoção de crescimento de plantas por fungos pode envolver produção de hormônios, vitaminas ou conversão de materiais a uma forma útil para planta ou ainda o controle de fitopatógenos. Respostas à aplicação de Trichoderma spp. são caracterizadas por aumentos significativos na germinação, no peso seco e na altura de plantas (MELO, 1996).


Entretanto, estudos também mostram que determinados isolados de Trichoderma virens quando incorporados ao solo na forma de pó biológico, interferem negativamente no crescimento de plantas (ETHUR, 2002). Segundo MENEZES (2003), isolados de T. virens e o produto comercial Biotrich® não foram eficientes no enraizamento de estacas de crisântemo.


Busca-se, no controle biológico, alternativas que visam o controle de patógenos e a promoção de crescimento de plantas através do uso de antagonistas. Nesse contexto, este trabalho teve por objetivo avaliar a ação de isolados de T. virens e do bioprotetor comercial Agrotrich® no desenvolvimento de mudas de crisântemo.

2. MATERIAL E MÉTODOS


O ensaio experimental foi realizado no Laboratório de Fitopatologia “Elocy Minussi” e em câmara climatizada de crescimento, ambos do Departamento de Defesa Fitossanitária pertencente ao Centro de Ciências Rurais da Universidade Federal de Santa Maria, RS.


Foram testados pós biológicos de três isolados de Trichoderma virens (T30, T31, T34) e o bioprotetor comercial Agrotrich®. Os pós biológicos foram produzidos segundo metodologia de MENEZES (2003) e armazenados no escuro em temperatura ambiente até o momento da utilização.


As mudas da cultivar Calabria foram transplantadas em vasos plásticos (Figura 1) contendo 750 g de substrato (Plantimax HA®) e mantidas em câmara climatizada a 25oC, com umidade de aproximadamente 80% e fotoperíodo de 12 horas.
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Fig. 1- Plantas de crisântemo, com 30 dias, tratadas com isolados de T. virens e Agrotrich® em câmara climatizada. Santa Maria, RS, 2006.


Os quatro pós biológicos (T30, T31, T34, Agrotrich®) foram inoculados no substrato, como sugere MENEZES (2003), sendo utilizado 1,5 g de pó por vaso (750 g de substrato), segundo recomendações do pó comercial Agrotrich® (2 g de pó biológico / 1.000 g de substrato).


Utilizaram-se quatro tratamentos mais testemunha, sendo seis mudas por tratamento, plantadas três por vaso. Na testemunha, não houve a incorporação de antagonista.


As plantas de crisântemo foram mantidas durante 30 dias em câmara climatizada até a primeira avaliação, que constou de altura de planta, número de folhas por planta e diâmetro de colo. Em um segundo momento, realizar-se-á outra avaliação, objetivando analisar a influência de Trichoderma spp. no estágio de florescimento de plantas de crisântemo.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO


A partir dos resultados das avaliações do experimento, foram obtidas médias expressas na Tabela 1. Nota-se que todos os tratamentos apresentaram melhores resultados, nos três parâmetros avaliados, quando comparados com a testemunha.


No desenvolvimento de mudas de crisântemo, quanto à altura de planta, houve melhor crescimento das mudas tratadas com o pó biológico do isolado T34, seguido pelo T31, T30 e Agrotrich®.


Quanto ao número de folhas e ao diâmetro de colo, o isolado T30 mostrou melhores resultados, seguido pelos isolados T34, T31 e Agrotrich®.


Considerando-se os três parâmetros avaliados, nota-se que os isolados T30 e T34 promoveram o melhor desenvolvimento das mudas. O bioprotetor comercial Agrotrich® apresentou resultados inferiores nos três parâmetros, quando comparado aos pós biológicos dos isolados de Trichoderma virens. Porém, o Agrotrich® promoveu desenvolvimento das mudas, se comparado as que não tiveram nenhum tratamento (testemunha).
Tabela 1. Altura de planta (cm), número de folhas e diâmetro de colo (mm) de plantas de crisântemo tratadas com diferentes pós-biológicos de Trichoderma spp. Santa Maria, RS, 2006.


Avaliações

Tratamentos


Altura de 

planta (cm)*
 Número de

folhas*
 Diâmetro de

 colo (mm)*

Testemunha
22,5
18,16
4,16

T30
25,17
21
5,1

T31
25,33
20,16
4,98

T34
26,33
20,83
5,03

Agrotrich®
23,33
18,33
4,33


Os isolados de T. virens podem ter sido superiores ao bioprotetor a base de Trichoderma spp., pelo fato de terem sido selecionados de solo de cultivo de crisântemo.


O trabalho mostrou que T. virens pode ser considerado promotor de crescimento em plantas de crisântemo, sendo que ambos os tratamentos promoveram o desenvolvimento de mudas de crisântemo se comparados à testemunha.

4. CONCLUSÕES

Os isolados de T. virens e o bioprotetor Agrotrich® promoveram crescimento, aumento do número de folhas e diâmetro em mudas de crisântemo, podendo ser utilizados no desenvolvimento de plantas de crisântemo.
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